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DESAFIOS ENFRENTADOS NA ATENÇÃO BÁSICA FRENTE À ADESÃO DOS
PARCEIROS DAS GESTANTES COM SÍFILIS: UMA REVISÃO

MAYARA PATRÍCIA DO NASCIMENTO FERREIRA

Introdução:  A  sífilis,  doença  infecciosa,  classificada  como  Infecção  Sexualmente
Transmissível (IST), causada pela bactéria Treponema pallidum, é curável e exclusiva do
ser  humano,  de notificação compulsória  e  tem como via  principal  de transmissão o
contato sexual desprotegido e que quando não tratada evolui para estágios com quadros
de gravidade. Quando adquirida durante a gestação é denominada sífilis gestacional, e,
se não tratada, poderá ser transmitida, por via transplacentária, da mãe para o feto e
ocasionar a sífilis congênita. Objetivo: Realizar uma revisão integrativa da literatura a
fim de compreender os desafios enfrentados pelos profissionais de saúde da Atenção
Básica  frente  à  adesão  dos  parceiros  das  gestantes  ao  tratamento  da  sífilis.
Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão  integrativa,  envolvendo  artigos  científicos
publicados no período de 2020 a 2024. Foram selecionados nove artigos que atenderam
aos critérios de inclusão, utilizando as bases de dados LILACS, PubMed e BDENF para
atingir a fidedignidade e refinamento com alto rigor teórico-metodológico. Resultados: A
grande parte dos artigos menciona que os homens possuem grande repulsa em realizar o
cuidado em saúde, sendo então, um ser promíscuo e, com isso, quando suas parceiras são
diagnosticadas com sífilis durante o pré-natal, existe a recusa dos parceiros sexuais para
realizar  o  tratamento.  Alguns  artigos  também  trouxeram  a  dificuldade  para  a
identificação dos parceiros, o que impede a abordagem pelos profissionais de saúde. Por
fim, o medo das gestantes em revelar ao seu parceiro a infecção, por imaginarem que
serão  acusadas  de  infidelidade  também  dificulta  o  tratamento  de  tais  parceiros.
Conclusão: Faz-se necessária a identificação e a inclusão dos parceiros das gestantes
nas consultas de pré-natal para que assim, a realização da educação em saúde a estes
parceiros seja eficaz para o diagnóstico precoce e o tratamento correto. Sendo, dessa
forma,  de  extrema  importância,  a  sensibilização  e  a  criação  de  vínculo  entre  os
profissionais de saúde e os parceiros das gestantes.
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